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por
M. GRAÇA LOURENÇO
Investigadora auxiliar do Instituto Superior de Agronomia
RESUMO
Foram estudados vários tipos de tabaco quanto aos teores em alcaloides 
(nicotina, nornicotina, anabasina, anatabina, nicotirina e 2,3’—bipiridil)
Foi doseado um composto não identificado e que ocorre em quantidades 
significativamente mais altas nos tabacos do tipo “flue-cured”.
SYNOPSIS
The author has studied the amount of alkaloids nicotine, nornicotine, 
anabasine, anatabine, nicotyrine and 2,3’-bipyridyl in laminae and stems of 
different tobacco types. A non-identified constituent was determined. It is 
present in higher quantities in flue-cured tobacco.
*Trabalho realizado com colaboração do Centro de Microbiologia e 
Indústrias Agrícolas, da Universidade Técnica de Lisboa.
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1. INTRODUÇÃO
Os alcaloides constituem um dos grupos de compostos de 
maior importância no tabaco e no fumo. As condições ecológicas, 
as práticas culturais e as condições de cura a que as plantas do 
tabaco são submetidas têm grande influência no conteúdo em al­
caloides nas folhas.
A caracterização das amostras de tabaco em função dos dife­
rentes alcaloides assume interesse na taxonomia, na investigação 
da resistência a doenças e pragas e na tecnologia do tabaco. Reflec- 
te-se ainda nas relações directas ou indirectas, do tabaco com a 
saúde dos consumidores.
1.1. OS ALCALÓIDES NA PLANTA DO TABACO
Durante muito tempo considerou-se que os alcaloides princi­
pais do tabaco, eram específicos do género Nicotiana. Como ex- 
cepções conhecia-se a presença de D- nornicotina na Duboisia Hop- 
woodii F. Muell (Solanáceas) e da anabasina na Anabasis aphylla 
L. (Quenopodiáceas).
O interesse que aqueles compostos têm vindo a assumir e os 
estudos a que, por esse facto, deram origem, vieram a demons­
trar que a nicotina é um alcaloide relativamente vulgar, tendo já 
sido detectada em Asclepias Syriacae L., Equisetum arvense L., 
Lycopodium flabelliforme L. e outros Lycopodium (Marion, 1950).
A nicotina é o alcaloide normalmente mais abundante na 
grande maioria das espécies Nicotiana. Em certas espécies, porém, 
tem-se verificado que outros alcaloides, nomeadamente a norni­
cotina e a anabasina, aparecem como dominantes.
Recentemente Sisson e Severson (1984), ao debruçarem-se so­
bre a caracterização das espécies Nicotiana pela sua composição 
química, dosearam os principais alcaloides em 65 espécies do género 
Nicotiana e verificaram que:
- Todas as espécies estudadas continham nicotina e norni­
cotina, com a nicotina predominante em trinta e quatro 
espécies e a nornicotina em dezanove.
- A anabasina só não foi detectada em uma espécie e foi 
predominante em quatro.
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- A anatabina foi detectada em 90% das espécies.
- A miosmina só foi detectada em cinco espécies.
1.2. PAPEL DOS ALCALÓIDES
A função que os alcaloides desempenham nas plantas não está 
ainda completamente esclarecida.
De acordo com os conhecimentos actuais, os alcaloides, con­
forme os autores, podem desempenhar papel importante no meta­
bolismo, catabolismo e fisiologia das plantas, funcionar como es­
timuladores ou inibidores do crescimento, funcionar como subs- 
tractos para a respiração, como reserva de azoto, como protectores 
das planteis em relação a pragas e doenças, ou até considerados 
como não exercendo nenhuma acção relevante, funcionando ape­
nas como desperdícios, ou como processo de eliminação de com­
postos azotados cuja acumulação poderá ocasionar a intoxicação 
da planta. (Waller e Nowacki, 1978).
O efeito dos alcaloides como possíveis protectores das plantas 
em relação aos animais, fungos e parasitas é, em certa medida, 
controversa. A resistência do tabaco aos insectos é importante, 
não só por tornar a cultura mais económica mas também por 
obviar a presença de resíduos de pesticidas na folha, de efeitos 
prejudiciais no consumidor.
Gupton et al (1971) relacionaram os prejuízos causados por 
afídios e acrídios em tabaco Burley, com diferentes teores em 
nicotina, e verificaram que eles eram muito maiores nos tabacos 
com teores mais baixos de alcaloides.
Iskender (1975) procurou verificar, em diversas variedades de 
tabaco turco, se existiam correlações entre os alcaloides (totais e 
secundários) e a resistência ao míldio. Muito embora este autor 
não tivesse encontrado correlações significativas, verificou que as 
plantas com teores em alcaloides mais baixos eram mais atacadas 
pela doença.
Severson et al (1981), com o mesmo objectivo de relacionar 
o teor em alcaloides com a resistência das plantas aos insectos, 
nomeadamente ao “bud worm”, um dos insectos mais prejudiciais 
a estas plantas, estudaram a composição em alcaloides de dife­
rentes tabacos e não conseguiram encontrar qualquer relação entre
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os factores estudados.
Passando da planta para o tabaco preparado, cabe aos al­
caloides, especialmente à nicotina e seus derivados, o papel de 
maior significado na acção organoléptica e na toxicidade do fumo. 
São ainda os principais responsáveis pela habituação ao tabaco.
Acresce ainda que a influência dos alcaloides na saúde não 
advém unicamente da sua actuação directa no organismo, mas 
também da acção como precursores de outros compostos, nomea­
damente as nitrosaminas, cuja acção cancerígena é hoje reconhe­
cida como muito importante.
1.3. ALCALOIDES PREDOMINANTES
A nicotina como alcaloide dominante, na maioria das espécies 
Nicotiana, é natural que seja o mais estudado. No entanto outros 
alcaloides como a nornicotina, anabasina e anatabina aparecem 
com teores apreciáveis.
Com o evoluir das técnicas analíticas foi possível identificar 
muitos alcaloides que até aí eram desconhecidos e proceder ao seu 
doseamento. Nos últimos anos não têm sido detectados alcaloides 
com estruturas gerais novas, muito embora se tenham descoberto 
novos alcaloides com estrutura derivada dos acima mensionados.
De acordo com o compilado por Lourenço, 1985, foram já 
detectados e identificados 47 alcaloides, quatro com estruturas 
derivadas da anabasina, três de anatabina, quinze da nornicotina, 
quatorze de estruturas diversas e oito de aneis geminados.
Além da nicotina os alcaloides mais estudados têm sido os ou­
tros mais abundantes ou seja a nornicotina, anabasina e anatabina. 
No entanto, como se pode verificar nos quadros 1 e 2, o estudo dos 
diferentes alcaloides não tem merecido uma grande preocupação 
dos investigadores.
Neste estudo procurou relacionar-se o conteúdo em alcaloides 
do parênquima e nervura de diferentes tipos de tabaco dado que 
na preparação dos “blends” tem o maior interesse a proporção re­
lativa destas fracções (Bokelman e Ryan, 1985 e Lourenço, 1985).
QUADRO 1
Alcalóides em tabacos de diferentes tipos (em %)
Alcalóides
Tipo dr tabaco Referencia*
‘‘Plue-cured" Burley Maryland Oriental não especificado Bihliográ ficas
Auahasiiia 0.020 a 0.128 0.042 0.037 a 0.267 0.014 a 0.267 Jeffrey e Ts<. (1065)
0.012 a 0.180 0.012 a 0.180 Townes e Sheeu (1070)
0 a 0.0065 Busii (1072)
0.002 a 0.011 0.002 a 0.011 Sitns et al. (1075)
0.0306 a 0.0540 Davies et al. (1077)
0.12 0.01 a 0.12 Burus e Oolliu (1077)
0.001 a 0.112 Seversou et al. (1081)
0 a 0.40 0 0 a 0.08 0 a 0.40 Sissou e Sauuders(1082)*
0.00131 0.00437 0.00375** 0.00131 a 0.00437 Matsushima et al. (1083)
Auatabiua 0.0036 a 0.0408 Bush (1072)
0.015 a 0.160 0.016 a 0.160 Situs et al (1075)
0.0767 a 0.0054 Davies et al. (1077)
0.33 0.06 a 0.33 Burus e Oolliu (1077)
0.001 a 0.223 Seversou et al. (1081)
0 a 0.15 0 a 0.07 0 a 0.08 0 a 0.35 Sisson e Sauuders(1082)*
0.00058 0.00052 0.00006** 0.00058 a 0.00005 Matsusliiiua et al. (1083)
Nicotina** * 0.072 a 1.588 2.238 0.276 a 0.647 0.072 a 2.238 Jeffrey e Ts<i (1055)
0.337 a 1.070 0.337 a 1.070 Townes e Skeen (1070)
0.070 a 2.640 Bush (1072)
0.67 a 4.10 0.67 a 4.10 Situe et. al. (1075)
2.086 a 3.052 Davies et al. (1077)
1.16 a 5.02 Burus e Oolliu (1077)
0.008 a 3.818 Seversou et al. (1081)
0.04 a 6.16 0.24 a 4.40 0 a 4.56 0 a 6.44 Sissou e Sauuders(1082)*
Noruicotiua 0.005 a 1.160 0.030 0.564 a 2.478 0.005 a 2.478 Jeffrey e Tso (1055)
0.171 a 0.040 0.171 a 0.040 Towues e Sheeu (1070)
0.0303 a 4.7600 Bush (1072)
0.023 a 0.273 0.023 a 0.273 Situs et al. (1075)
0.0705 a 0.1120 Davies et al. (1077)
0.20 0.00 a 0.20 Burus e Oolliu (1077)
0.0002 a 3.110 Seversou et al. (1081)
0 a 3.08 0 a 1.57 0 a 4.27 0 a 4.27 Sissou e Sauuders(1082)*
1108 auslltadui; tabaco Bautua: Rrfrrriu-ir apruat autores que dosearam diverso* alcalóides.
QUADRO 2




AI.-alni.lPK “Fhie-cured” Burlry Marylan.l Oriental uàn especificado
Bibliográficas
Anabasiua





Scliiueltz et al. (19G4) 
Wymlei- e Hntfmanu (19C7)
Neuratli (1969)






Davis et al. ( 1977)
Nicotina 350 4511 2911 330 290 a 450
180 a 300
340 a 404
Wymlere Hnffinan (1967) 
Nenratli (1969)
Davis et al. (1977)
Noruicntiua






Wymler e H4i«»u (1967)
Neuiatli (1969)
Davis et al. (1977)
■11K de alcal/ddes un ludensadn un funm de IOOr de tabaco fumado
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2. PARTE EXPERIMENTAL
2.1. MATERIAL
O material em que incidiu este estudo é constituído por tabaco 
de diferentes tipos, recebido em forma de manocas, de folhas soltas 
e de “tabaco batido” (parênquima em pedaços), tal como é en­
tregue na fábrica de manufactura de cigarros.
As amostreis foram colhidas na fábrica da Tabaqueira, E. P. 
segundo a NP-2085(1983), entre os tabacos que estavam a ser uti­
lizados na preparação dos diversos “blends” e que tinham origens 
geográficas e preparações tecnológicas diferentes.
O conjunto do material recolhido foi destribuído pelos seguin­
tes tipos de tabaco: “flue-cured”, Burley, Maryland, “dark air- 
-cured” e oriental. As amostras compreendiam diversos grupos 
entre os tipos referidos.
Nas amostras recebidas sob a forma de manocas ou de fo­
lhas soltas procedeu-se à separação do parênquima das nervuras 
principais e secundárias. Nas amostras de tabaco batido e nas de 
tabaco tipo oriental não se procedeu a qualquer separação, uma 
vez que eram constituídas praticamente por parênquima e é assim 
que ele entra no fabrico.
As amostras foram submetidas a secagem em estufa venti­
lada, à temperatura de 50°C, durante cerca de 12 horas, passadas 
as quais, após arrefecimento, foram moídas em moinho do tipo 
Willey, de modo a que todo o material passasse pelo crivo de 
0,250mm (60 “mesh”). As amostras foram guardadas em frascos 
com vedação hermética.
2.2. MÉTODOS
O método de determinação dos alcaloides consistiu essencial­
mente na sua extraeção por uma solução aquosa alcalina, pas­
sagem para o solvente benzeno-clorofórmio e ulterior doseamento 
por cromatografia em fase gasosa (Lourenço, 1985).
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Nos ensaios realizados, os alcaloides totais variaram entre 
0,776 e 3,222% e entre 1,704 e 6,149% no parênquima, respectiva- 
mente, de tabacos “flue-cured” e Burley, situando-se entre 0,339 
e 1,869% e entre 0,721 e 4,288% na nervura das folhas respectivas 
(quadro 3).
QUADRO 3
Teores de alcaloides totais em amostras de diferentes tipos de tabaco









"Flue-cured" 1 5 0.77C-1.CG6 1.191 5 0.330-1.44G 0.763
2 1 2.32C 2.320 1 1.158 1.158
3 4 0.870-3.222 2.231 4 0.189-1.800 1.425
4 2 2.002-2.457 1.229 2 0.534-1.830 1.185
6 I 2.510 2.510 1 2.324 2.324
Diversos 13 0.770-3.222 1.897 13 0.180-2.324 1.371
Burley 1 1 2.25C 2.250 1 0.441 0.441
2 3 1.704-4.402 2.703 3 0.721-0.983 0.839
3 2 2.115-6.149 4.132 2 1.123-4.288 2.700
4
6
Divrrsos C 1.704-0.140 3.030 0 0.721-4.288 1.320
Marylaud 2 2 1.201-1.400 1.335 2 0.608-0.760 0.084
"Dark air-cured" Diversos 4 0.704-1.541 1.045 4 0.435-0.079 0.717
Oriental Diversos 2 0.000-1.174 1.082
Os alcaloides secundários totais, doseados neste estudo, varia­
ram entre 0,061 e 1,039%, no parênquima, e entre 0,009 e 0,508%, 
na nervura (quadro 4).
Nos quadros 5, 6, 7 e 8 apresentam-se os teores mínimos 
e máximos da nicotina, nornicotina, anabasina e anatabina nos 
tabacos estudados.
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QUADRO 4
Teores de alcaloides secundários em amostras de diferentes tipos de tabacos
Alcaloides secundArios (%)
Tipo de tabaco Grupo Parenquima Nervura
N— N—
amostras min.-max. Mídia amostras min.-max. Mídia
"Flue-cured” 1 5 0.072-0.140 0.000 5 0.010-0.126 0.0602 1 0.1C6 0.166 1 0.088 0.088
3 4 0.080-0.200 0.144 4 0.000-0.162 0.115
4 2 0.137-0.172 0.155 2 0.034-0.146 0.0003 1 0.100 0.100 1 0.184 0.184
Diverso* 13 0.072-0.200 0.161 13 0.000-0.152 0.100
Burley 1 1 0.246 0.246 1 0.031 0.031
2 3 0.084-0.384 0.247 3 0.022-0.113 0.062
3
4
2 0.275-1.030 0.657 2 0.003-0.508 0.301
&
Diverto* 6 0.084-1.030 0.383 6 0.022-0.508 0.131
Marylaud 2 2 0.121-0.120 0.125 - 0.040-0.058 0.040
“Dark air-cured" Diverso* 4 0.061-0.004 0.072 4 0.030-0.056 0.047
Oriental Diversos 2 0.064-0.070 0.067 - - -
QUADRO 5
Teores de nicotina em amostras de diferentes tipos de tabacos






“Flue-cured" 1 5 0.60-1.62 1.002 5 0.32-1.32 0.604
2 1 2.16 2.160 1 1.07 1.070
3 4 0.70-3.08 2.088 4 0.18-1.72 1.310
4 2 1.02-2.32 2.120 2 0.60-1.60 1.005
5 1 2.32 2.320 1 2.14 2.140
Diversos 13 0.60-3.08 1.056 13 0.18-1.72 1.262
Burley 1 1 2.01 2.010 1 0.41 0.410
2 3 1.53-4.22 2.457 3 0.67-0.87 0.777
3 2 1.84-5.11 3.475 2 1.03-3.78 2.405
4 - - - - - “
Diverso* 6 1.53-5.11 2.647 6 0.67-3.78 1.107
Marylaud 2 2 1.08-1.34 1.210 2 0.66-0.72 0.635
“Dark air-cured" Diversos 4 0.70-1.48 0.073 4 0.30-0.04 0.670
Oriental Diversos 2 0.02-1.11 1.015 " - -
308 ANAIS DO INSTITUTO SUPERIOR DE AGRONOMIA
QUADRO 6
Teores de nornicotina em amostras de diferentes tipos de tabaco







"Flue-cured" i 5 0.006-0.029 0.019 5 vest.-0.027 0.013
2 1 0.029 0.029 1 0.013 0.013
3 4 0.026-0.039 0.033 4 vest .-0.049 0.031
4 2 0.024-0.053 0.039 2 0.003-0.038 0.021
5 1 0.037 0.037 1 0.046 0.046
Diversos 13 0.006-0.053 0.031 13 vest .-0.049 0.025
Burley I 1 0.092 0.092 1 0.009 0.009
2 3 0.028-0.278 0.119 3 0.005-0.072 0.032
3 2 0.179-0.550 0.365 2 0.060-0.220 0.140
4 - -
5 - -
Diversos C 0.028-0.550 0.192 6 0.005-0.220 0.060
Marylamt 2 2 0.057-0.058 0.058 2 0.018-0.030 0.024
“Dark air-cured” Diversos 4 0.006-0.028 <1.015 4 0.003-0.012 0.009
(Iritntal Diversos 2 0.027-0.036 0.032
QUADRO 7
Teores de anabasina em amostras de diferentes tipos de tabacos







"Flue-cured" 1 5 0.014-0.028 0.020 5 0.004-0.025 0.016
2 1 0.033 0.033 1 0.019 0.019
3 4 0.020-0.035 0.026 4 vest.-0.035 0.025
4 2 0.024-0.033 0.029 2 0.011-0.038 0.025
5 1 0.028 0.028 1 0.028 0.028
Diversos 13 0.014-0.035 0.027 13 vest .-0.038 0.023
Burley 1 1 0.053 1 0.010
2 3 0.013-0.063 0.039 3 0.007-0.023 0.016
3 2 0.031-0.149 0.090 2 0.021-0.094 0.058
4
5 -
Diversos 6 0.013-0.149 0.060 6 0.007-0.094 0.028
Marylaud 2 2 0.023-0.024 0.024 2 0.008-0.015 0.012
“Dark air-cured” Diversos 4 0.009-0.023 0.015 4 0.009-0.024 0.015
< irioutal Diversos 2 0.014-0.016 0.015
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QUADRO 8
Teores de anatabina em amostras de diferentes tipos de tabacos







“Flue-cured" 1 5 0.045-0.080 0.060 5 0.015-0.80 0.040
2 1 0.1114 0.104 1 0.056 0.066
3 4 0.042-0.126 0.084 4 0.000-0.084 0.050
4 2 0.086-0.080 0.088 2 0.020-0.070 0.045
5 1 0.126 0.125 1 0.110 0.110
Diversos 13 0.042-0.126 0.000 13 0.000-0.084 0.062
Burley 1 1 0.101 0.101 1 0.012 0.012
2 3 0.043-0.167 0.088 3 0.010-0.018 0.016
3
4
2 0.065-0.340 0.203 2 0.012-0.104 0.103
5
Diverso* 6 0.043-0.167 0.131 6 0.010-0.104 0.043
Maryiand 2 2 0.040-0.048 0.044 2 0.013-0.014 0.014
“Dark air-cured” Diver*o* 4 0.020-0.071 0.042 4 0.013-0.043 0.023
Oriental Divergo* 2 0.020-0.021 0.021 - - -
Além dos alcaloides mencionados, pesquisou-se ainda a nicoti- 
rina e o 2,3’-bipiridil que aparecem em quantidades sempre infe­
riores a 0,01% e, portanto, se consideram vestigiais (quadros 9 e 
10).
QUADRO 9
Teores de nicotirina em diferentes tipos de tabaco
Valores limites (%)




“Dark air-rured" 0 0
Oriental 0 '
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QUADRO 10
Teores de 2,8’-bipiridil em diferentes tipos de tabaco
Valores limites (%)
Tipo dc tabaco Paiencjuima N ervura
“Flup-cui-ed" 0-0.0117 0-0.01(1
Burley (l-vest. p.n.miG
Marylan d II n
“Dark air-curcd" 0-vest. (l-vcst.
Orientai Vf*t . -
QUADRO 11
Composição em alcaloides dos tipos de tabacos estudados (em %) 














p II.77G-3.222 1.704-0.140 1.201-1.4C9 0.704-1.641 o.OOD-1.174
Alc. totais
u <1.180-2.324 0.721-4.288 ll.608-0.7C0 0.435-0.079
p 0.072-0.200 0.084-1.030 0.121-0.129 O.OC 1-0.000 ii.OG4-o.07o
Air. ser.
u 0.000-0.162 0.022-0.608 0.040-0.058 0.030-0.055
0.C0-3.O8 1.53-5.11 1.08-1.34 0.70-1.48
Nicotina
u 0.18-1.72 O.G7-3.78 0.65-0.72 0.30-0.04
p <1.006-0.053 <1.028-0.650 0.057-0.058 0.006-0.028 0.027-0.03G
Noriiirotiua
n vest.-0.040 0.005-0.220 0.018-0.<130 0.003-0.012
p 0.014-0.035 0.013-0.140 0.023-0.024 0.000-0.023 0.015
Anabasina
ii vest .-0,038 0.007-0.004 0.008-0.015 0.000-0.024
p <1.042-0.12C 0.043-0.157 0.040-0.048 0.020-0.071 0.020-0.021
Auatabiua
n 0.000-0.084 0.010-0.104 0.013-0.014 0.013-0.043 -
p 0.01G-0.048 0.011-0.030 O.OO7-0.O13 0.007-0.010 0.021
d2
n 0.014-0.047 0.010-0.013 <1.000 0.0 1 4-0.<127
p parcnquiiua: u - nervura: D2 - composto não identificai!'
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No quadro 11 indicam-se os limites de variação dos compostos 
doseados nos diferentes tipos de tabaco e no quadro 12 os diversos 
alcaloides expressos em percentagem de alcaloides totais.
QUADRO 12
Proporções dos alcaloides individuais 














p 88.02-05.00 70.04-05.07 80.03-01.22 88.16-06.04 02.03-04.55
Nicotina
u 80.00-05.24 88.16-07.20 00.46-04.74 80.66-06.02 “
p 4.41-11.08 4.03-20.06 8.78-10.07 3.06-11.84 5.45-7.07
Alc. sec.
n 4.76-11.00 2.71-11.85 5.26-0.54 3.08-10.34 “
p 0.42-2.06 1.16-14.52 3.88-4.83 0.66-3.01 2.30-3.64
Nornicntina
n ve«t.-2.77 0.62-7.32 2.37-4.03 0.46-2.76
0.62-2.45 0.76-2.42 1.63-1.02 0.00-2.47 1.36-1.41
Auahafina
u 1.18-3.88 0.86-2.36 1.05-2.47 1.37-3.01 ”
2.73-6.03 2.52-6.53 3.27-3.33 2.01-8.04 1.70-2.02
Auahatiua
n 3.75-5.78 1.06-4.52 1.84-2.14 1.53-6.56
p - pnreiKjiiima; n - nervura
Com a apresentação destes quadros pretende-se facilitar a 
análise global dos resultados.
Recorreu-se ainda a uma análise de variância, para verificar 
se as diferenças entre os teores de compostos doseados nos tipos 
de tabaco “flue-cured” e Burley e os do parênquima e da nervura 
diferiam significativamente entre si. (quadros 13 e 14).
Em relação às determinações efectuadas nos tabacos dos tipos 
Maryland, “dark air-cured” e oriental não se utilizou a análise de 
variância, porque o número de amostras destes tabacos não foi 
considerado estatisticamente representativo.
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QUADRO 13
Análise de variância dos alcalóides totais e alcaloides secundários determi­










mídia AIcalóides totais 1.524 2.251 2.258 1.240
resultados
(em %) Alralóides seruudúrios 0.115 0.200 0.212 0.100
Número Alcalóides totais 2C 12 10 10
determinações Alralóides seruudúrios 26 12 10 10
F Alralóiides totais 3.GO 10.04 ..
Alcalóides secundários 7.34* 7.05
F int. Alcalóides totais 1.85
Alcalóides secundários 3.8G
** significativo mi nível de X % * significativo ao nível «ir 6 %
QUADRO 14
Análise de variância de diversos alcalóides determinados no parênquima (p) e 









mídia Nicotina 1.400 1.000 2.045 1.140
resultados Nornirotina 0.0254 0.130 0.0815 0.0356
Anabasina 0.0230 0.043G 0.0356 0.0234
(em %) Anatabina 0.0073 0.0860 0.1374 0.0502
Nicotina 2G 12 10 10
Número Noruicotiua 2C 12 10 10
determiua<;óes An abasina 20 12 10 10
Anatabina 2C 12 10 10
Nicotina 2.00 0.87* •




F int. Nornirotina 4.84*
Anabasina 2.45
Anatabina 1.35X 10-3
** significativo mi nível de 1 % * significativo ao nível de 5 %
COMPOSIÇÃO EM ALCALOIDES DE TABACO 313
Pelo cálculo de r (coeficiente de correlação), procurou-se ainda 
concluir se os diferentes alcaloides, os alcaloides secundários totais 
e os alcaloides totais estariam ou não significativamente correla­
cionados entre si. (quadros 15 e 16).
E frequente identificarem-se os alcaloides do tabaco com a 
nicotina, por ser este alcaloide grandemente maioritário. Com 
efeito, nestes ensaios, a nicotina representou entre 79,94 e 96,04% 
e entre 88,15 e 97,29% dos alcaloides totais, respectivamente no 
parênquima e na nervura. A percentagem dos alcaloides secundá­
rios em relação aos alcalóides totais foi, respectivamente, de 3,96 
a 20,06% e de 2,71 a 11,85% no parênquima e na nervura dos 
tabacos estudados (quadro 12).
A análise de variância (quadro 13) permite afirmar que as 
diferenças entre os níveis de alcalóides totais em tabacos dos tipos 
“flue-cured” e Burley não são significativas. São-no, porém, as 
diferenças entre os teores de alcalóides secundários nos mesmos 
tabacos. No parênquima e na nervura de folhas dos mesmos tipos 
existem diferenças significativas quanto aos teores em alcalóides 
totais e em alcalóides secundários.
Ainda nos mesmos tabacos, verifica-se que tanto os alcalóides 
totais como os alcalóides secundários totais estão correlacionados 
positiva e significativamente com os alcalóides doseados individu­
almente. Faz excepção a esta regra o parênquima de tabacos do 
tipo Burley, no qual não foi encontrada correlação significativa 
entre os alcalóides totais e a nornicotina (quadros 15, 16).
As amostras com teores mais elevados de nornicotina foram as 
de Burley, cujo quantitativo se situa entre 1,16 e 14,52% (referido 
ao total de alcalóides). Nos restantes tipos, a nornicotina situa-se 
entre 0,42 e 4,83% do total de alcalóides.
Recorde-se a importância da nornicotina nas características 
do fumo, comprometendo as suas qualidades sápidas. Na indústria, 
são considerados aceitáveis os tabacos com teores de nornicotina 
entre 5-8%, dos alcalóides totais.
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QUADRO 15











AT - alral/ddes totais (OtJL): Ni - nirotiua: AS - alcaloides secundários: Nr 
unrnimtina: An auahasina; At - auatabiua: D2 - composto uào identificad- 
* siguificativo ao nível de 10%:
** significativo ao nível de 5%:
*** significativo ao nível de 1%
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QUADRO 16
Coeficientes de correlação (r) significativos entre os alcaloides doseados em
tabacos tipo Burley
Parénquima
AT - alcaloide* totais (CGL): Ni - aicotiua: AS - alcaloides secundirios; Nr- 
nornicotina; An - anabasina; At - anatabina; Dj - composto nào identificado 
* significativo ao nível de 10%;
** significativo ao nível de S%\
*** significativo ao nível de 1%
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A análise da variância (quadro 14) mostra que os tabacos 
“flue-cured” e Burley são significativamente diferentes no que res­
peita aos teores em nornicotina e anabasina, nâo o sendo relati­
vamente à nicotina e à anatabina.
Os teores de nicotina, nornicotina e anabasina são significa­
tivamente diferentes na nervura e no parênquima. Os resultados 
referentes à anatabina não são significativamente diferentes, apre­
sentando uma grande dispersão.
Nos ensaios de separação, identificação e doseamento dos al­
caloides surgiram outros componentes cuja identificação não se 
efectuou por transcender os limites do presente trabalho. Tais 
compostos foram então referenciados por Di,D2,D3,D4e D$ (Lou- 
renço, 1985). Tendo-se procedido ao seu doseamento, todos reve­
laram teores inferiores a 0,01%, com excepção de D2.
No quadro 17 refere-se o intervalo de variação de D2, nos 
diferentes tipos de tabaco estudados: Assim:
- nos tabacos “flue-cured”, D2 apresentou-se em teores mais 
elevados e muito próximos dos correspondentes à nornicotina e 
anabasina (quadros 6 e 7);
- nos tabacos Burley e Maryland, D2 foi doseado em quanti­
dades inferiores às dos diferentes alcaloides;
- nos tabacos “dark air-cured” e oriental os teores de D2 e de 
anatabina foram semelhantes.
A análise de variância (quadro 18) permite concluir que os 
teores de D2 são significativamente diferentes nos tabacos dos 
tipos “flue-cured” e Burley, mas não são significativas as diferenças 
entre o mesmo constituinte no parênquima e na nervura.
Considera-se o maior interesse, em futuro trabalho, a iden­
tificação de D2, não só porque aparece em teores consideráveis, 
mas também porque existem diferenças entre os diversos tipos de 
tabaco quanto aos teores deste componente.
Em face dos elementos colhidos na revisão bibliográfica, admi­
te-se que este composto possa ser o que Burns e Collin (1977) de- 
tectaram e atribuíram a possível impureza do metanol. Também 
por Matsushima et al (1983) foi doseado e estudado por técnicas
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QUADRO 17
Teores de D2 em amostras de diferentes tipos de tabacos






“Flue-cured" 1 5 0.023-0.048 0.034 5 0.023-0.047 0.032
2 1 0.20 0.020 1 0.027 0.027
3 4 0.016-0.036 0.027 4 0.014-0.037 0.027
4 2 0.020-0.032 0.026 2 0.015-0.026 0.020
5 1 0.035 0.035 1 0.034 0.034
Diversos 13 0.016-0.048 0.030 13 0.014-0.047 0.028
Burley 1 1 0.018 0.018 1 0.006 0.005
2 3 0.011-0.015 0.014 3 0.011-0.013 0.012
3
4
2 0.011-0.030 0.025 2 0.010-0.012 0.011
5
Diversos 6 0.011-0.030 0.010 6 0.010-0.013 0.000
Marylaud 2 2 0.007-0.013 0.010 2 - 0.000
“Dark air-cured " Diversos 4 0.007-0.016 0.014 4 0.014-0.027 0.020
Oriental Diversos 2 - 0.021 - - -
QUADRO 18
Análise de variância do componente não identificado D2 determinado no 












0.0202 0.0143 0.0264 0.0226
Número
determinações
26 12 10 10
F 23.40** 2.63
F int. 0.80
significativo ao nível de 1 %
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de CGL, EIV, EM, e RMN. Estes últimos autores levantam a hipótese 
de se tratar de um composto ainda não identificado ou um pro­
duto de condensação da nicotina e da cotinina. Este composto 
não identificado foi doseado em maiores quantidades nos tabacos 
tipo “flue-cured”, o que é concordante com os teores doseados de 
D2.
4. CONCLUSÕES
A nicotina representou de 80 a 96% dos alcaloides totais nas 
amostras estudadas.
Estabelecendo comparações entre os alcaloides secundários 
nos vários tipos de tabaco, verifica-se que:
- nos “flue-cured” a anatabina é o mais abundante, seguindo- 
-se a nornicotina e anabasina, em teores semelhantes;
- nos Burley, Maryland e Oriental é a nornicotina o domi­
nante, seguido de anatabina e anabasina, por esta ordem;
- nos “dark air-cured” é a anatabina o mais abundante.
Realça-se a importância da detecção do composto referen­
ciado por D2 doseado em quantidades variáveis com o tipo de 
tabaco. Nos “flue-cured” foram doseados os teores mais elevados, 
sendo significativamente mais altos que os encontrados nos Burley.
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